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A tuberculose
No r a u n d o  m e d i c o  a t u b e r c u l o s e  es t á  

pos ta  n a  o r d e m  do  dia.
^ ? t  c ^ n S r e s .s <> u l t i m a m e n t e  c e l e b r a d o  

em  Mo sc ow  foi e s t e  u m dos  t h e m a s  pre  
l e r i d o s ,  s o b r e t u d o  pe la  p r e s e n ç a  d o d r .  
Nav el ,  o e m i n e n t e  espe c ia l i s t a  de  q u e m  
s e  co n ta r a  m a r a v i l h a s  e m  m a t é r i a  d e  cur a  
d c  tys icos .  No c o n g r e s s o  h a v i a  mai s  de 
se i s  mil  m éd i co s ,  t r ez  pa r te s  dos  q u a e s  
a p r e s e n t a r a m  t r ab a l h o s  i n t e r e s s a n t í s s i ­
m o s .  E n t r e  todos ,  p o r é m ,  o q u e  mai or  
s e n s a ç ã o  p r od uz i u  foi o dr .  Nav el  com a 
s u a  m e m ó r i a  s ob ro  o t r a c t a m e n t o  da t u ­
b e r c u l o s e ,  m e m ó r i a  e ss a  e m  q u e  !se f a­
z e m  r e f e r e n c i a s  de m u i t o  v alor  s o b r e  a 
d e v a s t a d o r a  molés t i a .

E c om o  m u i t o  de  p ro v e i to so  pôde  r e ­
su l t a r ,  p a r a  todos ,  do c o n h e c i m e n t o  da 
m e m ó r i a  e m  q u e s t ã o  dp sab i o  espe cia l i s  
t£,  p a s s a m o s  a t r as ladai  a  : 

f íAptes  de  l od o, — diz N a v e l , — o q u e  
m ai s  i mp o r i a  é p ô r  o e n f e r m o  e m  g u a r d a  
c o n t r a  a e n f e r m i d a d e ,  logo d e s d e  os p r i ­
m e i r o s  m o m e n t o s y T e m  se di to,  cora mu i t a  
r az ã o ,  q r n n v é i j / n ã o  e s q ue c e i  o n u n c a  : 
n a  t u b e r c u l o s e ,  o i n imi go  é,  n os  c o me  
pos,  não s p m e n t e  o baci l lo,  m a s  p n nc i p a l -  
ffjepte « a  i g n o r a n c i a  em q u e  o e n f e r m o  
y ive  â c e r c a  do  s e u  es t ado .

«Os p r i m e i r o s  s y m p t o m a s  são  mu i to  
f ra c os .  A d o e n ç a  c o me ç a  p o r  u m a  d e b i ­
l idade  i n s e n s í v e l  m a s  p r o g r e s s i v a .  Ma n í  
f e s t a  a ía l t^  eje «p pe t Re ,  ou  se q t e -s e  u m 
f ippef i te  m u i t o  a t l e n u a d o .  P r o d p z  se  u m a  
f f a n s p i r a ç a o  copiosa ,  s e m  d i s p e n d i o  e x ­
ce ss iv o de  forças, '  e s e n t e  se  vo ra i to s ,  ás 
v e z es .  Nas  m u l h e r e s ,  e s t es  s y m p t o m a s  
pprapIicRra-se pom i r r e g u l a r i d a d e s  nas 
I q np ç pe s  per ió di ca s ,  co m a l t e r a ç õ e s  n e r ­
v o s as ,  e pom a ai. ;mi a .  No p r i nc ip i o  p o u ­
pa ou n e n h u m a  tosse.

«Mas s o b r e v ê m  u m  c a t h a r r h o ,  v u l g a r ­
m e n t e  c o m o s  p r i m e i r o s  f r ios ,  e e s s e  ca- 
f andío  pão  d e s a p p a r e c e .

í íüs  s y m p t o m a s  c o p h e c i d o s  q u e  p o d e ­
r í a mo s  c h a m a r  a l a r m a n t e s ,  c pn s i d e r ad o s  
s e m  r azã o  c omo  o d e b u t e  da e n f e r m i d a d e ,  
n a o  são mai s  do q u e  a e x t e n s ã o  d u m  mal  
l a t e n t e  d u r a n t e  l a rgo t e m p o .  Q u a n d o  el- 
les  se  a p r e s e n t a m ,  a  in v as ã o  t u b e r c u l o s a  
$ j á  q m  factq.  JE é e n t ã q  q u q n d p  o e n f e r -  
poo se  r e so l ve  a p r o c u r a r  o med ico ,  já 
t a r d i a m e n t e ,  p o r q u e  e s t á  c o n d e m n a d o  a m or t e .

«Fal la-se das m i n h a s  c u r a s  m a r a v i l h o ­
sas ,  s em  r e í lec t i r  se  q u e  as l e n h o  obt ido  
p ós  cq&os e m  q u e  a e n f e r m i d a d e  es l ava  
á i p d a  nq s  seq s  p r i nc íp io s ,  e q u a n d o ,  por-  
l apto ,  não  e r a  m u i t o  g r a n d e  a d e s t r u i ç ã o  
do  tecido p u l m o n a r .

«Os m e u s  exi tos  d e v e m  se  q uas i  u n i c a ­
m e n t e  ao e m p r e g o  d o « s o r o  n o r ma l  es te r i
11 r  n  a  \ . A -

«Até h oje ,  t odos  os m e t h o d o s  t i n h a m  
u m  fim u n i c o  : s u h t r a l i i r  o e s t o m a g o  á 
a cçã o  n e f a s t a  dos  a n t i s é p t i co s ,  s o b r e  as 
í u n c ç ô e s  d i g es t iv as ,  cu ja  i n t e g r i d a d e  é a  
b as e  d a  s a ú d e  do s  e n f e r m o s .  De ss a  p r e -  
o cc u p a ç ã o  n a s c e u  a m o d a  da  i n t r o d u c ç ã o  
do s  m e d i c a m e n t o s  a t r a v e z  d a  p el l e  p or  
m e i o  do  eíTluvio e l ec t r ie o,  m e t b o d o  e s s e  
d e n o m i n a d o — Cata p or os i s .

«Mas tal e s p e r a n ç a  não  e r a  ma i s  d o  q u e  
u m a  i l lusão.  Depoi s  de  i n d a ga ç õe s  m i n u ­
ciosas ,  foi p r e c i so  r e c o n h e c e r  q u e  a pel l e  
o p p õ e  u m a  b a r r e i r a  i n f r a n q u e a v e l  e vo l ­
v e r  ã m o d a  m a i s  log i ca  e m a i s  s e g u r a ,  
is to  é ,  ao  e m p r e g o  das  vias  n a t u r a e s ,  das  
vias  r e s p i r a t ó r i a s  p o r  me i o  de  a n t i s é p t i ­
cos e s p e c i a e s ,  m e s c l a d o s  e m  p r o p o r ç õ e s  
def in idas  ao  a r  a s p i ra do .

« C u m p r e  d i ze r ,  p o r é m ,  q u e  se aq ue l l a  
b a r r e i r a  é i n f r a n q u e a v e l  aos  m e d i c a m e n ­
tos,  não  é i n f r a n q u e a v e l  ás  r ad ia ç õe s .  E 
a m e l h o r  p ro v a  q u e  disso  se p ôd e  d a r  é a 
r el ação  do q u e  eu  m e s m o  t e n h o  e x p e r i  
m e n t a d o  e do q u e  t êm  e x p e r i m e n t a d o  os 
m e u s  a j u d a n t e s ,  n as  p r i m e i r a s  s es s õ e s  
em  q u e  e s t u d e i  os ra ios  Na  t u b e r c u ­
lose,  e s t e s  f a v o r e c e m  ao n i ve l  d a  lesão 
p u l m o n a r  o í luxo d e s a n g u e ,  q u e  vae com 
b a t e r  o baci l lo  pe l os  s e u s  g l ob ul os  b r a n ­
cos .

«Era todos  os  r e s u l t a d o s  fel izes  q u e  t e ­
n h o  ob t ido ,  a m a i o r  p a r l e  de l l es  p e r t e n c e ,  
se m d u v i d a ,  ao  s ô r o  n o r m a l  e s l e r i l i s a d o  », 
e m  razão m e s m o  da e s t e p l i s a ç ã o  q u e  i m ­
p ed e  todo o c onta gio .

«A su a  a cçã o  ton ica  e r e c o n s t i t u i n t e  é 
tão e n e r g i c a ,  q u e  nos  c a s os  p ouco  d e ­
s e n vo l v i do s ,  t e n h o  s u p p r i m i d o  as  in je -  
cç õ es  s u b e u t a n e a s .  O sôr o é a b s o r v i d o  
c o m o  o u t r o  l iquido q u a l q u e r ,  e a  s u a  p o ­
t ênc ia  c u r a t i v a  t raz c o m o  c o n s e q u e n c i a  
u m a  n u t r i ç ã o  m^i s  ac t iv a  e u m a  r e s i s t e n -  
c i r  m a i o r  da  ce l lula  á i n v a s ã o  d os  bac i l los .

«Não se  t rac t a ,  e m  n e n h u m  caso,  de 
q u e  o s ô r o  o p e r e  c o m o  « i m m u n i s a d o r », 
)ela s i mp le s  r azã o  d e  q u e  as i m m u n i s a -  

ç õe s  n ã o  e x i s t e m .
« l l a v i a  se  s u p p o s t o  q q e  o s ô ro  d e  c e r  

tos  a n i ra a es ,  n a t u r a l m e n t e  r e f r a c t a r i o s  á 
t u b e r c u l o s e ,  i n je c ta nd o -o  a o u t r o s  ani  
m a e s  p ro d u z i a  a i m m u n i d a d e .  I s to  é o 
q u e  foi i n t e n t a d o ,  s em  exi to ,  i n f e l i z m e n ­
te,  c o m  os  s ô r os  a s i n in o  e ^apr ino .

«A u n i ça  a cçã o  sc i pn t i f i c am en ie  r e c o ­
n h e c i d a  dos  s ôr os  na  t u b e r c u l o s e  e nas  
e n f e r m i d a d e s  d eb i l í t a n t e s ,  é o s eu  p o d e r  
r e c o n s t i t u i n t e .  E,  a s s i m ,  ó i n d i s p e n s á v e l  
e x i g i r  a e s t e r i l i sa ção  c o m p l e u .  dos  sôr os  
a n i m a e s ,  a u n i ca  capaz  d e  cjeslpuir  os ger» 
m e s  tox ieps  q q e  se e n c o n t r a r a  e m  todos,  
q u a l q ' ^ r  q u e  se j a  a e s p e c i e  a n i m a l  de 
q u e  t e n h a m  s i do 'e x t ra !  idos.

«E e m  c o n c l u s ã o  : l odo o s e g i o d o  do 
t r a c t a m e n t o  da  t ub é r c u l o  e c on s i s t e  era 
« r e l a z e r » ,  e m  r e c o n s t i t u :r as  for ças  do 
e n f e r m o ,  pos to  q u e  o bacj l lo  su us 
n a t u r e z a s  de[)i fj ladus,  a nn iq u í l l a d a s  ou 
ap é rn i ca s .  »

Tal  é ,  em  r e s u m o ,  o q u e ,  s o b r e  o Ira 
l a m e n t o  da t u b e r c u l o s s r  o s ab io  Navel  
d i s se  n o  c o n g r e s s o  de  Moscow.

S E N A D O R E S

Usado ». A
soirre os e l e m e n t o s  a n a l o m i c o s  ex pl i ca  o 
se u  p o d e r  r e c o n s t i t u i n t e ,  p or  ou t ra  p ar te ,  
e m  c o n c o r d â n c i a  ab so l u t a  co m as t heo r i as  
h o j e  u n i v e r s a l m e n t e  ad mi t t i da s  s o b re  a t u ­
b e r c u l o s e .

«Os o g l r os  m ei o s  p hy si co s  q u e  são o 
c o m p j e f n e n i p  i n d i s p e n s á v e l  dp  sõpo e q u e  
c o n s t i t u e m  e  m e u  t r a c t a m e n t o ,  co nc or  
r e m  todos  p a r a  o m e s m o  (im : p r o p o r c i o ­
n a r  a r m a s  ao  e n f e r m o  para  a luet a c o n ­
t ra  o roi crobi o,  e a t a c a r  e s t e  d i r e c t a m e n -  
te  p o r  t odos  os m ei o s  Jocaes p ro p r i o s  
p a r a  i m p e d i r  a s u a  r e p r o d u c ç ã o .  Ass im é,  
n e c e s s á r i o  r e c o r r e r  ás a s p i r a ç õ e s  d e  al- 
d e h y d e ,  f or mi co ,  ás i n ha l a ç õ e s  d e  o zo ne ,  
ã  e l e c t r ic i da de ,  aos  ra ios  X,  c om o  a o u ­
t r os  t ant os  m e t h o d o s  d i f fe re n t e s  q u e  te 
n h o  a g r u p a d o  n u m  só,  e q u e  é o q u e  f o r ­
m a o m e u  m e t b o d o  pessoa l .

« N e s t e  m e u  m e t b o d o ,  a s u p e r i o r i d a d e  
d e s t a s  d i í f e i e n l e s  a pp l j c aç õ es  f i rma-se no 
b o m  í u n c c i o n a m e n t o  de  a p p a r e l h o s  c o m ­
pl i c ad os .

«Os ra ios  X,  a p p l i c a d o s  ao tysico,  não  
são  u n i c a m e n t e  u m  mei o  de  c o m p r o v a r  a 
p r e s e n ç a  do baci l lo.  São mai s  a l g u m a  c o i ­
sa  ; T é m  u m a  g r a n d e  acção  t h e r a p e u t i c a ,  
p o r q u e  p e r m i l l e m  s a b e r  c om o  e e m  q u e  
q u a n t i d a d e  hão  de  s e r  a p p l i c ad o s  os m e ­
d i c a m e n t o s .  Não s e  t r acta ,  a qu i ,  de  cata-  
p o r o s i s . . ,

Boletim
Tartido R epublicano

TUxs u  do repi la»» 't ClIUs/- c. - —. "ST- .1 C7UÍ -.1s v rm rÜ x l"  fl?.-. 
z e i nh r o  p r o x i m o  fu t uro ,  a e l e i çã o d e  so 
n a d o r e s  e d e p u t a d o s  ao  c o n g r e s s o  do  Es 
tado,  r e c o m m e n d a m o s  ao su l l rag io  dos 
e l e i t o r e s  r e p u b l i c a n o s  os c o n h e c i d o s  e 
d ed ic a do s  c o r re l i g i on ár i o s ,  c u j os  n o m e s  
se leera nas  l istas q q e  a b a i ^ q  vão publ i  
catjas.

N e m  todas  as i n d i c a ç õ e s  f o r a m a t l en  
didas.  E ’ ce r to ,  p o r é m ,  q u e  a o r ga n i s aç à o  
def in i t i va  pre s i d i o  o raax imo  r e s p e i t o  aos 
l egí t imos  i n t e r e s s e s  das  d i v e r s a s  zonas  
e m  q u e  o E s t ad o n a t u r a l m e n t e  se d iv ide .

A p r e s e n t a m o s  l i s tas  c o m p l e t a s ,  p o r q u e  
e s t uda nd o_ po m a t t en ç ã o  a ac tua l  s i tu ação  
p o l i t i c a d o  paiz,  n os  c o n v e n c e m o s  d e  q u e  
isso e r a  i n d i s p e n s á v e l  á boa m a r c h a  dos  
t r a b a l h o s  l egi s la t ivos .

A c o m m i s s ã o  e s t á  c e r t a  d e  q u e  o seu  
p r o c e d i m e n t o  s e r á  a p p r o v a d o  pe los  s e us  
c o r re l ig io n ár i os ,  e ,  c o n t a n d o  c o m  a d isc i ­
pl ina ,  q u e  é  a g r a n d e  f or ça  do  p ar t ido ,  
e s p e r a  q u e  as l istas t r i u m p h e m  p or  u m a  
g r a n d e  m a i o r i a  de  votos .

S.  P a u lo ,  4  de  N o v e m b r o  d e  1897.
A commissão central

J .  B . d e  M e l l o  O l iv e ir a .
J oão A l v a r e s  R u b ià o  J u n io r .
M a n o e l  P.  d e  S iq u e ir a  P a m p o s .
L u iz  P iz a .
J u u o  d e  M e s q u i t a .

. Vn i\p

A n t on i o  Car los  F e r r a z  d e  Sa i l es ,  l avra  
d or ,  r e s i d e n t e  e m  R i b e i r ã o  Boni to .

Dr .  D o m i n g o s  C or r e i a  de  M o i a e s ,  en 
g e n h e i r o  e  l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  n a  capi  
tal.

Dr.  E ze qu i e l  d e  P a u l a  R a m o s ,  l avra  
d o r ,  r e s i d e n t e  n a  capi t a l .

J o ã o  Ba pt i s t a  d e  Mel lo Ol iv ei r a ,  pro 
p r i e ta r i o .  r e s i d e n t e  na  capi ta l .

Dr .  J o a q u i m  J o s ó  d a  S i lva  P i n to ,  m e ­
d ic o ,  r e s i d e n t e  n a  capi ta l .

Dr .  J o s é  A l ve s  d e  C e r q u e i r a  Ce sa r ,  l a­
v r a d o r ,  r e s i d e n t e  n a  capi ta l .

Dr .  J o s é  Alv es  G u i m a r ã e s  J u n i o r ,  la 
v r a d o r ,  r e s i d e n t e  era  C r a v i n h o s .

Dr .  J o s é  Luiz  de  A l m e i d a  N o gu e i r a ,  
ad v o g a d o ,  r e s i d e n t e  n a  capi ta l .

Dr .  Manoe l  P e s s o a  d e  S i q u e i r a  C a m ­
pos ,  a d v o g a d o ,  r e s i d e n t e  n a  capi ta l .

Dr .  R i c a r d o  S o a r e s  Ba pt i s t a ,  med ico ,  
r e s i d e n t e  n a  capi ta l .
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Dr .  Al f r edo  G u e d e s ,  l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  

e m  Casa B r an ca .
Dr.  Al f redo  P u j o l ,  a d v o g a d o ,  r e s i d e n t e  
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Dr .  A m é r i c o  de  Ca m p o s  S o b r i n h o ,  ad 
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c i a n t e ,  r e s i d e n t e  n a  capi ta l .
Dr .  A r n o l p h o  R o d r i g u e s  de  A z ev e do ,  la­

v r a d o r ,  r e s i d e n t e  e m  L o r e n a .
Dr .  Au gu s t o  C e s a r  d e  M i r a n d a  Azevedo ,  

m ed i c o ,  r es idente ,  n a  capi ta l .
Dr .  Câ n di d o  N a z i a n z e n o  N o g u e i r a  da 

Mot ta ,  l e n t e ,  r e s i d e n t e  n a  capi ta l .
Dr .  Car los  A ug u s t o  P e r e i r a  G u i m a r ã e s ,  

l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  etn C a m p i n a s .
Dr .  Garfos A u g u s t o  d e  Fr e .  as  Vil lalva,  

a d vo g ad o ,  r e q u e n t e  e m  B ot u ca tú .
Co ron el  Car los  F r e d e r i c o  M o r e i r a  P o r ­

to, l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  era J a c a r e h y .
D r  r . h r i s l i a n n  r.-»ain uS o a ím /IaCosta ,  a d v o g a d o ,  res i -Dr  C hr i s l i a n o  

d e n i e  na  capi tal .
Dr .  Cl eofano  P i t a g u a r y  de  Ar a új o ,  a d ­

vogad o,  r e s i d e n t e  e m  S a n t a  C r u z  do Rio 
P a r d o .

E d g a r d  F e r r a z  do A m ar a l ,  l a v r a d o r ,  
r e s i d e n t e  no J a h ú .

E d u a r d o  Gar cia  d e  Q l i ve i r a ,  l a v r ad o r ,  
r e s i d e n i e  eqi  B a t a t a .

Co ron el  E m yg d io  J o s é  da P i e d ad e ,  l a ­
v ra d o r ,  r e s i d e n i e  na capi ta l .

Co ron el  Es l e v a m  Mar co l i no  de  F i gue i  
r e d o ,  l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  e m  P a t r o c í n i o  
do  S a p u e a h y .

Dr .  E u g ê n i o  d e  Ancfrade E g a s ,  advoga-- 
do.  r e s j d p o i c  n a  oapi tal .

Dr .  F r a n c i s c o  de  To le do  Mal ta ,  a d v o ­
gado,  r e s i d e n t e  n a  capi tal .

Dr .  J o ã o  Al v ar e s  R u b i ã o  J u n i o r ,  c a p i ­
ta l i s ta ,  r e s i d e n t e  na  capi t a l .

Dr.  J o ã o  F r a n c i s c o  Mal ta  J u n i o r ,  l a v r a ­
d or ,  r e s i d e n t e  e m  T a u b a t é .

P A  HA S i : \ A D O K
do c o r o ne l  Diogo E u g ê n i o  de( n a  vaga

S a l l e s )
Dr.  A dio I n g u e s .  l a v r a

do r ,  r e s i d e n i e  e m  S J o s é  iT Rio  P a r d o .

E s t a d o  s a n i l a r l o .  —  i n / o r r a a  n o s  o
sr .  dr .  A n t o n i o  C o n s t a n ü n o  d a  S i l v a  Cas-

ra Mun ic i pa l ,  a m b a s  á  r u a  da P a l m a ,  fo­
r a m  l a m b e m  a s s a l t a da s ,  l im i t a n d o - s e  os 
g a t u n o s  á s u b l r a h i r e r a  do  a r m a z é m  do 
p r i m e i r o  a p e n a s  6 $ 0 0 0  era n i c k e i s  e  di 
v e r s a s  la t as  de  m a n t e i g a  e da  c a s a  do  se 
g o n d o ,  m u i t a s  p eç a s  de  r o u p a  e d i v e r s o s  
o b je c to s  d o m é s t i c o s .

A a u c t o r i d a d e  pol ic ia l  t em d a d o  e n e r  
g icas  p r o v i d e n c i a s  p ar a  a c a p t u r a  d o s  as  
s a n h a d o s  g a t u n o s .

O íim  d o  in u n d o .— Não q u e r e m o :  
q u e  o s  n o s s o s  l e i to re s  se  a s s u s t e m  ; m a s

Dr.  J o a q u i m  Al var o  d e  S o u z a  C a ma r g o ,  
l a v r ad o r ,  r e s i d e n t e  esa 03fE£}!)$*■

Dr.  J o s é  d e  Az ev e do  M a r q u e s ,  a d v og a  
do,  r e s i d e n t e  n a  capi tal .

Dr.  J o s é  A r i s t i des  M on te i r o ,  a d vo g ad o ,  
r e s i d e n t e  c m  T a u b a t é .

Dr.  Jo s ó  da  Costu R a n g e l  J u n i o r ,  a d ­
vogado ,  r e s i d e n t e  e m  S a n t a  Ri ta  do  Pa s sa  
Q ua t r o .

Dr.  J o s é  P e r e i r a  d e  Qu e i r oz ,  a d v o g a d o ,  
r e s i d e n t e  u a  ca pi t a l .

Dr.  J o s ó  l , e i te  de  S ou z a ,  a dv o g a d o ,  r e ­
s i d e n t e  c m  A m p ar o .

P a d r e  J o s é  Valots d e  Ca s t ro ,  l e n t e ,  r e ­
s i d e nt e  n a  ca pi t a l .

Dr.  J o s é  Vi ce n t e  d e  A ze ve do ,  l e n t e ,  r e ­
s i d e n t e  n a  capi tal .

. lesar  da C<Ju l i o  C e s ar  íla Costa S a m p a i o ,  p h a r m a -  
ce u t i co ,  r e s i d e n t e  e m  Ar êa s .

Dr .  J u l io  C e s a r  F e r r e i r a  d e  Mesq ui t a ,  
j o r na l i s t a ,  r e s i d e n i e  n a  capi ta l .

Dr .  Luiz N o g u e i r a  M a r t in s ,  a d vo g ad o ,  
r e s i d e n i e  e m  S o r o c a b a .

Dr .  Luiz de  T o l ed o  Pi za  e A l m ei da ,  a d ­
v og ado ,  r e s i d e n i e  n a  capi ta l .

Co r on e l  Manoe l  Be n t o  D o m i n g u e s  de 
Ca s t ro ,  l a v r a d o r ,  r e s i d e n t e  e m  S.  Luiz 
do P a r a h y t i n g a .

Dr.  O s c a r  d e  A lmei da ,  a d v o g a d o ,  r e s i ­
d e n t e  e m  B a n a n a l .

Dr .  P l i m o  de  Godoy M o r e i r a  e Costa ,  
a dv o ga do ,  r e s i d e n t e  e m  J a bo l i c ab a l .

t i o  s e r  b o m o e s t a d o  u n i t á r i o  da c d a d e ,  s e g u n d o  os cá l cu lo s  d o  c e l e b r e  a s t r o n o
. . . .  „  . . . d . » , . , . .  pr.pi-b ;  B W S S r f f f l f t T S a a l
d os  d e  q u e  e x i s t e m  n o s  col l egios  d e  ,nr.ro  i 3  \) de  <899.
Luiz e do P a t r o c í n i o  m e n i n o s  d o e n t e s ^  
o e s t a d o  s an i t a r i o  n a q u e l l e s  e s t a b e l e c i ­
m e n t o s  c o n t i n ú a  a c t u a l m e n t e  b om.  No 
co l l eg i o d e  S.  Luiz,  a e x c e p ç ã o  de  u m  m e ­
n in o  q u e  í a l l e ce u  d e  m ol é s t i a  p r o p n  i d a  
e s t a ç ã o  q u e  a t r a v e s s a m o s  e  c o r a m u m  c t n | t a  
todas  as  lo ca l id ad e s ,  t e m  h a v i d o  ura  ou 
o u t r o  m e n i n o  c o m  l ig e i ra  i n di sp os iç ã o ,  
n a i u r a l  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  q u e  c o m p o r ­
ta t ant os  a l u m n o s .

D r .  J u u o  D a p t i s t a  d e  S o u z a . —  Foi
a p p r o v a d o  p l e n a m e n t e  n a  4 a s e r i e  j u r i d i
ca da  a c a d e m i a  de  d i r e i t o ,  r e c e b e n d o  o 
g r a u  d e  b a c h a r e l  e m  s c i e n c i a s  j u r í d i c a s  

s oc i a e s ,  o n o s s o  d i s t i n c l o  c o l l a b o r a d o r  
c o n t e r r â n e o  d r .  J o ã o  B a p t i s t a  de  So u z a .
« A  E s t a ^ á o » . — V is i t a ram n o s  os n u  

m e r o s ,  20 2 1 , d e s s e  i m p o r t a n t e  j o r n a l  d e  
m o d a s ,  o q u a l  t r az  u m a  v a r i e d a d e  d e  ligu 
r i no s  m o d e r n o s  e  ma gn i f i c a  p a r t e  l i l t e ra  
r ia.

A g r a d e c e m o s .
P a g a m e n t o .  —  O d r .  s e c r e t a r i o  d a  

a g r i c u l t u r a  s o l i c i tou  do  d r .  s e c r e t a r i o  da  
f az e n d a  o p a g a m e n t o  d e  1 5 2 $ 0 0 0  a  Ca- 
m a r a  Munic i pa l  d e s t a  c i d ad e ,  p e l a  r e m e s ­
sa d e  50 a l q u e i r e s  de  s e m e n t e s  d e  a lgo 
dã o ,  d e s t i n a d a s  i  d h i r i b u r ç f o  g r a t u i t  
pe los  l a v r a d o i e s  do  E s t ad o .

D i \  M o r a e s  B a r r o s .  — E s t a n d o  e n  
i r e  nó s  poi a l g u n s d i a s . d i s l i n g u i o  n o s  cora 
u m a  vis i t a ,  n a  s e g u n d a  f e i r a ,  22  d o  c o r ­
ren te ,  o s r .  d r .  A n t o n i o  d e  M o ra e s  B a r r o s ,  
r e s i d e n i e  e m  P i r a c i c a b a  e  m u i t o  d i g n o  
r e d a c t o r  d o  n o s s o  c o l l e ga  Gazeta de t*i- 
actcaba.

G ra t o s  p e l a  g en t i l ez a .
K o u I j o  s a c r í l e g o . — Na n o u t e  d e  s e ­

g u n d a  p a r a  t e rç a - f e i r a  os  g a t u n o s  assai  
ta rar a  a n o s s a  e g r e j a  m a t r i z  e r o u b a r a m  
2  c á l i ce s  de p r a t a ,  1 c r u z  p r o c i s s i o n a l ,  1 
p a v e t a  de  p ra t a ,  1 i h u r i b u t o ,  2  co r oa s ,  1 
re l i cár io  d e  p r a t a  d o u r a d a ,  1 c o r a ç ã o  de  
p ra t a ,  1 l a m p a d a  p e q u e n a ,  1 so bre pe l l i z ,
2  a m b u l a s  d e  p r a t a ,  u m a  b a t i n a ,  u m  vaso  
de  p r a t a  q u e  c o u t i n h a  os  s an t os  o le os  e a 
c h a v e  do  sao r a r i o .

As p or t as  d a  s a o h r i s t i a  f o r a m  l a m b e m  
a r r o m b a d a s ,  s e n d o  s a q u e a d a s  a l g u m a s  g a ­
ve tas  as  q u a e s  se  a c h a v a m  era  d e s o r d e m  
pelo  c hã o .  U m  b a h ú  de  f ol ha  q u e  g u a r ­
d av a  a l g u n s  p a r a m e u t o s  r i cos  t a ra be ra  foi 
a r r o m b a d o ,  m a s ,  n a d a  fa l tou.

O s a c r a r i o  n ã o  foi p o u p a d o  p e l o s  t a es  
b an di do s ,  s e n d o  p r o f a n a m e n t e  a r r o m b a ­
do.

Pe la  d i g n a  a u c t o r i d a d e  pol ic ia l  foi p r o ­
ce d i d o  o a u t o  d e  c o r p o  d e del i c io ,  s e u d o  
a b e r t o  o r e s p e c l i v o  i n q u é r i t o .

E l e í y s í o  í f c  ; e . " í M u l ü i T á . — O d ir ec t o-  
r io  do  p a r t i d o  r e p u b l i c a n o  d e s t e  m uu ic i -  
pio a p r e s e n t a r á  ao  su l f ra g io  p o p u l a r ,  no  
d ia  I o de  D e z e m b r o  p r o x i m o ,  os  n o m e*  
dos  c i da d ão s  i l e r r a o g e u e s  B r e n h a  Rib e i  
ro,  S e b a s t i ã o  Ma r t in s  d e  Mel lo e  P o r c i n o  
d e  C a m a r g o  Couto ,  p a r a  os  c a rg o s  d e  ve 
r e a d o r e s  m u n i c i p a e s .

N a s c i m e n t o . — Mais  ura  r e c h o n c h u d o  
e n t e s i n h o  ve i o  p o v o a r  a n t e - h o n t e m  o lar  
Io n o s s o  a m i g o  m a j o r  J o a q u i m  Vic lor ino  

d e  T o l ed o.
Ao r e c e r a -n as c i do  d e s e j a m o s  m u i t a s  f e ­

l i c idades  e a o s  d ig n o s  p r o g e n i t u r e s  o s n o s -  
sos  p a r a b é n s .

J a r d i m . —  O largo da m a t r i z  p ou co  
a p o u co  e s t á  se  e m b e l l e s a n d o  c o m  o a j ar -  
d i n a m e n t o .

J á  t e ve  c o m e ç o  a  p l a n t a ç ão  do s  a r b u s ­
tos,  e s t a n d o  p r o m p t o  o g ra di l .

B a p t i s a d o . — E s i e v e  era  f es t as  hon-  
t e m  o la r  do  n o s s o  p r e s a d o  a m i g o  J o r g e  
Vaz G i m n a r á e s ,  p o r  t e r  b ap t i sa do  a  su a  
i n t e r e s l a n t e  t i l h i n ha  Aracy.

As n o s s a s  fe l i c i tações .
O u t r o s  r o u b o s . — N a  m e s m a  n o u t e  

e m  q u e  foi a s s a l t a d a  a  m a t r i z ,  o  a r m a z é m  
do sr .  F r a n k l i n  Bazi l io e a  c a s a  do sr .  
Mar co l i n o  d e  C a ma r g o .  2 o ü sc a l  d a  Cam»-

. .eida.

T o m e m  a r  os  n o s s o s  l e i t o r e s .  I s t o  a i n-  
t ia é  lá p a r a  d ’a q a i  a  doi s  a n n o s . . .

O p e o r a m  l a  ê  p a r a a q u e l l e s  p a r a  q u e m  
o fiQundo 9e a c a b a r  a n t e s . .

U  ;ue  d a r a  c a u s a  a e s t e  g r a n d e  c a ta  
c w l p o é  o  e n c o n t r o  d o m  l e r r i v e l  c o m e  

<Vq o  n o s s o  g l o b o ,  d e  c u jo  c h o q u e  se 
;i ,r f é  e s p e r a r  s e n ã o  o a c a b a m e n t o  dc 
m a n d o ,  a  u ã o  s e r  q a e f D m s  super omnia 
o tal  tcrfíble comete descarrile e  s e  p r e  
c i pi te  n o  espavVb >n&  a b a i r o a r  c o m  ou 
t ros  m u n d o s  q u e  $ o s  l  :o f ç ■ m  fal ta .

S ã o  e s í e s  o s  0  c remi M
q u e  d os  n o s s o s  l e i t o r e s -  

A n n i v e r a a p i o . — j f e d i a  o r r e n
te ,  c o l h e u  u m a  b r i l ha nt f l t  ?ra. DC
f lo re s ce n t e  j a r d i n  > c
n o s s o  a m i g o  Xosc Att»a d o  d«

Qu e p o r  iong- s a o n t '  cc 
fel iz é o q u e  lhe  d e s e j a m o s  / '

O  u s o  d o « h u r r a h » . —  1 g r a v t
r e v i s t a  a l l e m ã  s a b i o  a g o r a  e m  c a m pc  
c o n t r a  o u s o  de  t e r m i n a r  os  toasts p 
e s t e  g r i t o  b a r b a r o  : « h u r r a h  !»

Q u e  s ign i f icam,  c o m  ef fe i to ,  e s t e s  ha*) 
r a h  r e p e t i d o s  e m  h o n r a  d e  tal  ou  t a l  p e r  
s o n a g e m  ?

A n t i g a m e n t e  g r i l a v a  s e  viva, hoch, e x  
p r i m i n d o  u m  v ot o  d e  s a a d e  e  d e  p r o s p e  

; r i d a d e .  H u r r a h ,  p elo  c o n t r a r i o ,  é  ura  gr i  
to d e  e s t i m u l o ,  é  u m  g r i t o  d e  g u e r r a  o i  
d e  a t a q u e  ; e,  se  a  p e s s o a  a  q u e m  s ã o  di 
r i g idos  e s s e s  h u r r a h s  t i v e s s e  a  m e n o r  
i d é a d e  l in g ü í s t i ca ,  d i r i a  c o m s i g o  m e s m o  
« Mau ! t oda  a  c h u s m a  d e  c o n v i d a d o s  va 
s a l t a r  p o r  c i m a  d a s  m e s a s  e p r e c i p i t a r - s e  
s o b r e  m i m  ».

E s t e  a r t i g o  d e u  a o s  a m a d o r e s  d e  e t y  
m ol o g i a  a i d é a d e  p r o c u r a r  a o r i g e m  e x à  
c t a  d e s t a  i n t e r j e i ç ã o .

O Berliner Zeitung e n c o n t r o u  e m  u m  
l ivro  üo g e n e r a l  W i l l e  a  s e g u i n t e  ex pl i  
ca çã o  : H u r r a h  é  o i m p e r a t i v o  d o  verbi  
t u r c o  uranak, q u e  s igni f i ca  m a t a r .  H u r  
r a h  q u e r  d iz e r ,  p o r t a n t o  : « M a t a i - o ! » 

A n t i g a m e n t e ,  q u a n d o  o p a d i s c h a h  pas  
sa va  e m  r e v i s t a  os  s e u s  j a n i s s a r i o s ,  e s t e s  
so l i av ão  e s t e  g r i to  de  h u r r a h ,  r e í e r i n d  
ao s  f u t u r o s  m a s s a c r e s  d o s  s e u s  i n i m i g o s  

Mai s t a r d e  os  r u s s o s  a d o p t a r a r a  e s t  
g r i to  de  g u e r r a  e i m p o r t a r a r a - n o ,  e m  1813 
p a r a  o e x e r c i t o  a l l e m ã o .

« H u r r a h » ,  pois  tão v u l g a r m e n t e  era 
p r e g a d o  no  final d e  u m a  s a u d a ç ã o ,  s i g n i  
fica j u s t a m e n t e  o c c n t r a r i o  d e  « v i va  » !

E x a m e . — R e a l i s o u  s e  na  vi l la d o  Sa l  
to o e x a m e  p a r a  p r o f e s s o r a  p ro vi sor iu  
da es c o j a  n o c t u r n a .

A c a n d i d a t a  d. Ri t a  L e i t e  d e  Ca.ov?.^\ 
foi a p p r o v a d a  p l e n a u ^ „ a  

A b a n c a  e x a r a i r _ v. o r a  c o m p oz - se  d o s  ci 
d a j à o j  J í t f j  J o s é  de  A n d r a d e ,  p r e s i d e n  
d a G a m a r a  Mu ni c i pa l ,  do  n o r m a l i s t a  P 
d r o  K ie h l  e  d o  p r o f e s s o r  A l b u q u e r  
J u n i o r .

O b i t u a r f o . — D u r a n t e  o m e z  d c  O u t u  
b r o  u l t i mo  f o r a m  s e p u l t a d o s  n o c e m i t e r k  
m u n i c i p a l  :

Dia 1. G e r t r u d e s  C o r rê a ,  7 0  a n n o s ,  \ i u  
va ; h y d r o p e s i a .  Luiza  L i bo rd i ,  61 a n n o s  
v i u v a ;  p a r a l ys i a .

Dia 2, Luiza  A l b e r l i n a  de  Almei da  G ar  
r e t ,  7 0 a n n o s ,  n a t u r a l  d e  J u n d i a h y ,  v i u v a  
g a n g r e n a  s en i l .  U m feto,  filho d e  J o a  
q u i r a  R o d r i g u e s  de  A l m e i d a ;  n a s c e u  m o r  
to.

Dia 3,  P a u l a  Mar ia  de  J e s u s ,  54 a n n o s  
n a t u r a l  de  Ca p iv a r y ,  v i u v a  ; c o n g e s t â  
c e r e b r a l .

Dia 4,  J os é ,  f i lho de  F r a n c i s c o  Kiehl  
n a s c e u  e í a l l ec eu .  Basi l io J o r d ã o ,  2 5  a n  
n os ,  v i u v o  ; t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .

Dia 5, Lav in io  Novel l i ,  45  a n n o s ,  c a s a  
d o  ; h e m o p t y s e  c o n s e q ü e n t e  a t u b é r c u l o  
se.  J o ã o  A n t o n i o  d e  M i r a n d a ,  86 a n n o s  
n a t u r a l  d e  P o r t u g a l ,  v i u v o ;  pneumoi í  

Dia 12,  G ab r i e l l a  P e r e i r a  d e  F re i  li 
3 6  a n n o s ,  c a s a d a  : d y s e n t e r i a  c h r o n i c a J  

Dia  14, J o a q u i m  G r u d e s ,  40 a n n o s ,  
t e i ro  ; t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .

Dia 15. Vi ce n t e  d e  A lm ei da .  6 5  a n n J  
c a s a do  ; d y s e n t e r i a  c a t h a r r a l .  Mar ia  fil 
d e  S e ra f i m  Alves  F e r r e i r a  ; n a s c e u  e l a



C ld a d e d e  Itü
l e c e u  An tonio ,  lillio de  Man oe l  G o m e s  

n i o n  2r a n n o s ; g a n g r e n a  no  pé.
• í n n i  ,U]Z' í i Iho de  A d r i a no  Lei t e ,  1 
r  ,v?n;n m.°  2sl1?,  J o s é ,  ü l h o  d e
i n te . s t i na i °  r a e i d a > 3  a n n o s  ; v e r m e s
rii í?!? P a l m i r a > fi' l ía de  E r n e s t o  B en e-
p i r í í i . i  n 8Zes’ n a t u r a l  d e  s - P a u , °  í 
R n , 4° m m ^ o s ’ fi,h0  d e  F r a n c i s c o  T  I V? d , a s  ; s a r a m p o .  J o s é .  filho de 
n ?i  la^ i k ° r r ô a ’ ^ a n n o s ; v e r m e s  intes t i  
À i mr M O , n a ’ de  í s a i a s  A u gu s t o  de 

rv idÀ a n n o s  > e n t er i t e .  ia 19,  B a r b a r a ,  (i lha d e  A n s e l m o  Cor-
1 im in r 8,ZeS, ; ve,r r a e s - A n n a ,  filha de  An- 

[™ L LT  í e Al me id a  Pr ad o ,  7 m a z e s  ; ngi te .  I g u a c i o  B u e n o  d e Ca mar go ,
? u b S s e nalUral  ' le T a,Uhj ’’ SOlte,r°  ; 

casUa d „ f , ’e t a caÍdi°aca.aChad0'  2 3  a n n 0 S *
ralDíl a ^ a i M° r e !ti .N i co ,a* 42 a n n o s ,  n a tu  n ;  í ô  iSl s o l t e i ro  ; en l e r i co l i t e .
v i n v n  \’ T horaó  de  A lmei da ,  50 a n n o s ,  v iu vo  , l esao  ca rd ía ca .
r ê í r ò ; ? 4 ol b e n i n a ’ r , lha de  J o a n n a  Cor-  

r v  o ~ ’ a n n o s ; s a r a m p o ,  
d a  p ‘„ri?AJoSo  ,e Mar ia  ( ge m e o s ) .  f l lhos 
r a m  r h  ,G alva0  ; n;' s c e ™m e fal lece- r a m  C h a r u b i n a  da S i l ve i r a ,  2 3  a nn o s ,  
cagada  ; r e c a h i d a a o  par lo .  

f c ,  £ ? ' í oa .n ?a» fil,)o d e  G e r m a n a  Ma- 
nen-, í 0 nACie,C^ ’ 4 r a ez e s  í v e r m e s .  Be-  

KA ,m e ,d a’ 36  a n n o s > n a t u r a l  de 
n ^  07 v , r va ; C i r r o s e  hopat ica .  ja u m  feto,  filho de  Bar t olos i  Vi- 

Rp n! a  \ n a s c ou m o r t o .  Caro l ina ,  filha d o  
- e n t e r i t e  °  R l b e i n ) ’ 1 3  m e z e s  ; g as i f i ,

i n i r ! í \  r ? ’ J' l a r i a » , i lba de A n io ni o  d
rÍF, annU!>0 ’ ?■ a n n o  ; b r o n c o  lil

i n n i r  f  à í.Ul' no  G o n «a lv es ,  2 3  .  d e  c ° l i a  ; t u b e r c u l o s e  n o a .  J o a n n a ,  fi lha d e  R o s a ü n a  
a n n o s  ; v e r m e s .
« R e v is t a I n d u s t r ia l  d ^ ín a s G o .

r a c «>>.— R e c e b e m o s  o s ^ m m e r o s  2 8  e 2 9
a ' m p o r i a n t e  Haeira a m.Tli r az  ma^nifi rnQ i bíT  m m e i r a ,  a qual

a r t e s  e a g r S ^ 0s  s o b r e  s c l e n ciasr a  etc.Gra t os .
E u  r on  i ' n ph f*°*~ A s d a m a s  i n s i s t e m  n a  
exerrè JjãT  a s s e g u r a ç ã o  do d i re i t o  de  
. J ^ j ^ í g R p r o f i s s õ e s  q u e  es t ão  s e n d o  de-
S Mn Pe *° s e x o  f ° r l e -le* 5 - a u v i n ,  p -b  P a i i s ,  e ml le .  Pope-  
h n ,  e m  Br ux el l a s ,  p l e i t e a m  p a r a  q u e  l h es  
s e j a  p e r m i i t i d o  t r a b a l h a r  n a  adv oc ac ia ,  
poi s  fvzeram c u r s o  n as  f a c u l da d es .

\ L ad y  E r n e s t i n a  B r u c e ,  d i s c ut e  cora o 
d e p a r t a m e n t o  m a r i t i r a o  do  c o m m e r c i o  
p a r a  o b t e r  u m  d i p l o m a  d e  ca pi t ão  de  n av io ,  
p o s q u e  fez  os e x a m e s  n e c e s s á r i o s .

As a u c t o r i d a d e s  m a r i t i m a s  r e c u s a r a m  
a t t e n d e r  á  i m p e t r a n t e  p o r q u e  a  p a l a v r a  
i n s c r i p t a  po r  lei n o  d i p l o ma  ofOcial não  
p o d e  a p p l i c a r  se  a  m u l h e r  a l g u m a .

E s t a  s e n h o r a  p r e t e n d e  c o r a m a n d a r  um 
y a c h t  d e  s u a  p r o p r i e d a d e  e  p o r t a n t o  vai  
r e c o r r e r  ao p a r l a m e n t o .

U m  m o rto  j u lg a d o .—L e m o s  n a  Na£(10 :
« 0  fa l leciúo Adão J o s é  F r a n c i s c o ,  de 

I t a t i ba ,  m e s m o  n a  r eg iã o  d o  t u m u l o ,  l e ve  
a  s at i s fação  d e  s a b e r  q u e  o T r i b u n a l  de  
J u s t i ç a ,  na  s es são  d e  17 d o  c o r r e n t e ,  m i ­
n o r o u  a p e n a  do  g r a u  m a x i m o  p a r a  o rai- 
m m o ,  e m  v i r t u d e  da  d e c i s ã o  do  j u r y  da-  
q u e l l a  c o m a r c a ,  da q ua l  o fa l l ec ido h a v i a  
r e c o r r i d o .

Ikquiescat in pace. »
- o -

S «NTA B A RB A RA  DAS CANOAS,  Mi ­
n a s ,  19 d e F e v e r e i r o .  —  “  C o n h e ç o  a 
E m u l - ã o  de  Sc o t t  d e s d e  q u e  c l i n i ca va  na 
ca pi t a l  do  E s t a d o  d a  Ba hia ,  e  t i ve  occa- 
s i ão  d e  e m p r e g a i  a e m  ca so s  de  m o l é s t i a s  
d o  a p p a r e l h o  r e s p i r a t ó r i o ,  c o l h e n d o  re- 
su l i . idos  sa t i s f a c t or i os ,  p r i n c i p a l m e n t e  era 
c n a n ç a s ,  d e v i do  á f aci l idade d e  s e r  inge-  
r i d a ,  e não  p r o d u z i r  p e r t u r b a ç õ e s  p a r a  o 
e s t o m a g o .  Dr .  F r a n c i s c o  H o m e m  d e  Car  
v a l h o ” .

P o r  s u a  faci l  t o l e r a nc i a  p e l o s  e s t o m a -  
' ^ c o s e  d e l i ca do s ,  a s s i m  c o m o  p or  

sua e o n H u n ^ j á ^ M l  os  h y p o p h o s p h i t o s  
Je c 11 e so da  q n e l l n ^ f c a i i m  p o d e r  e m  al to 
j r a o  s u p e r i o r  a o  o l eo  de 
hau s i m p l e s ,  a  « E m u l s ã o d e  S c o t t »  é 
| fn m a r a v i l h o s o  r e c o n s t i t u i n t e  no  t rata-  
n e ü i o d a s  d i í í e r e n t e s  f o r m a s  d e  rachi t i s -  
no  c o n g ê n i t o  ou  a d q u i r i d o .

CONCEITO 
R o m a  n ã o  se  fez  n ’ura dia 
P o u c o  a  p o u co  foi f u n d a d a  :
Mui tos  a n n o s  c o n s u m i a  
E,  af inal  foi a c a b a d a .

Jacaré-mirim, 
L O G O G R I P H O  

(A' 0. 0. Ortiz)
0  co i t ad o d e s t e  h o m e m ,  13,  9 , 1 9 ,  13,  15,

1 0 , 1 7 , 2 , 1 6 ,  5. 
P ’ro  c o n v e n t o  e n t r o u ,  3,  1 2 , 4,  17,  7 ,  17,

18,  6 , 5
P o r q u e  a m a v a  e s t a  m u l h e r ,  1 , 2 , 8 ,  18,

11,  17, 16, 2.
E el la s e m p r e  o d e s p r e s o u .

U m a  c ou s a  p r e v e n i r  q u e r o  
Q ue  o c on c e i t o  e u  n ã o  sei  faze r  
Mas o todo d e s t e  e m b r u l h o ,
U m  y t u a n o  p ó d e  se r .

Ituano Caramba. 
CHARADA 

Q ue  é  h o m e m  l he s  d igo  
E q uas i  d i v i n d a d e  :— 2 
Ass im c om o  ura  f r u c t o , — 2 
De boa  qual idai je .

CONCEITO
P a r a  es t a  d e c i f r a r  
T r a b a l h a r  n ã o  c o r e c e ,
E ’ a ve  b e m  b o ni t a  
Da E u r o p a — p a r e c e . . .

Daliema.
O U T R A S  CH AR AD AS

Na p o n t a  n o t a  era  p r i m e i r o  l u g a r  es t a  
p a r t e  do  m u n d o — 1— 1 — 1 

E n x e r g u e i  o p r o n o m e  a n d a n d o  e  c o r ­
r e n d o  a e l o g i a r  ã  si m e s m o — 1— 1 — 1— 2 

0  coco é  p r o n o m e  da  B a h i a  q u e  ó vil 
la—3 — 1— 1 

A e x t r e m i d a d e  e s t u de i  a q u i  a p e r t a n d o  
a  a v e — 1 — 1— 1 — 1

Jacaré mirim. 
C O R R E S P O N D Ê N C I A  

S r .  Ytuano-Curumba.
N o s e u  l o g o g r i p h o  fal tou u m  J,  m a s  é 

d e c i f ra ve l .

*/

SECÇÃO LIYKE
A o s  e l e i t o r e s

T e n d o  d e  p r o c e d e r  se  no  d ia  I o d e  D e ­
z e m b r o  p r o x i m o  f u t u r o  á  e l e i çã o  d e  t r ez  
v e i e a d o r e s  p a r a  o  p r e e n c h i m e n t o  de  t r ez  
vagas  e x i s t e n t e s  n a  C a m a r a  Mun ic i pa l ,  
os  ab a i xo  a s s i g n a d o s ,  m e m b r o s  d o  d i r e-  
c t o r i o  local ,  a p r e s e n t a m  a o s u f f r a g i o  p o p u ­
l a r  os  n o m e s  do s  c i da d ão s  H t r m o g e n e s  
B r e n h a  R i b e i r o ,  p r o p r i e t á r i o ,  S e b a s t i ã o  
Ma r t in s  d e  Mel lo,  p h a r m a c e u t i c o  e P o r ­
c i no  d e  C a m a r g o  Couto ,  n e g o c i a n t e ,  p ar #  
os r e f e r i d o s  c a rg o s  e  p e d e m  aos  s e u s  c o r ­
r e l ig i o n á r i o s  a  su a  c o a d j uv aç ã o ,  af im de 
q u e  t r i u m p h e  a  r e f e r i d a  c h a p a .

Ytú,  10 de N o v e m b r o  de  1897.
A br a h ã o  L in c o ln  d e  B a r r o s .
A n to n io  d e  P a u l a  L e it e  d e  B a r r o s . 
G o d o fred o  F o n s e c a .

a s s i m  c o n v i d a d os  d e s d e  j á  a  todos  os  c i ­
da dã o s  e l e i to r e s  a v i r e m  d a r  os  s e u s  v o ­
tos,  n os  t e r m o s  d a  lei.  E pa r a  q u e  c h e g u e  
a o  c o n h e c i m e n t o  d e  t odos ,  se p a s s o u  o 
p r e s e n t e ,  q u e  vai  a s s i g n a d o  pelo  d i to  ju i z  
e  s u b s c r i p t o  p o r  m i m  Br az  Or t i z ,  e s c r i ­
vão  d e  paz d e s t e  d is l r ic t o .

Ytú,  15  d e  N o v e m b r o  d e  1897.
Franhlin Bazilio dc Vasconcellos.

0  dr. Antonio Alvares Velloso de Castro, 
ju iz  de direito des ta  com arca de Ytú etc. 
Faz saber a todos q uan to  n presente  edi­

tal virem e delle noticias t iverem que tendo 
se procedido a revisão e qualificação de j u ­rados n esta  comarca, para servirem no a n ­
no de 1898, e foram qualificados e conside­
rados apto9 para  o serviço do ju ry  os cida­
dãos abaixo relacionados :

MUNICÍPIO D F. YTU’
1 Adolpho Ravache
2 A lb e r to  Macedo3 Antonio de F reitas  P inho
4 Antonio Joaqu im  Freire5 Adolpho Magalhães
6 Alfredo Teixeira
7 Alfredo Grelle t
8 Antonio C. da Silva Castro (dr.)
9 Antonio Camargo Couto

10 Adolpho Bauer11 Alfonso Rodrigues de Arruda
12 Angelo de A rruda Moraes13 Antonio Galvão de Almeida Sobrinho
14 Antonio Francisco de Paula  Leite
15 Antonio F rank l in  de Toledo
16 Antonio Fernandes  Carriço
17 Adolpho Ferraz de Sampaio
18 Antonio de Mesquita Barros19 Antonio Manoel Pacheco da  Fonseca
20 Antonio da Costa Coimbra
21 Antonio  Ferraz de Sampaio Leite

Ir m a n d a d e  d e  S ã o  B e n e d ic to
No dia  5  d e  D e z e m b r o  p r o x i m o  f u t u r o ,  

ás  5  h o r a s  d a  t a rd e ,  n o  c o n s i s t o r i o  d a  i r ­
m a n d a d e ,  p r o c e d e r - s e  á  a  e l e i çã o  p a ra  
n o v o  p r o c u r a d o r ,  e m  v i r t u d e  do  fal leci-  
m e n t o d o  ex  p r o c u r a d o r  B e n e d i c t o  A n t o ­
n i o  R i b e i r o ,  p a r a  os  n o v o s  f e s t e i ro s  e  enir  
i r eg a d o s  e t r a t a r - se - á  d e  m ai s  a s s u m p t o s  

n e c e s s á r i o s  a ben ef i c io  da i r m a n d a d e .
P a r a  q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  dos  

i r m ã o s  a n n u n c i o  p e l a  i m p r e n s a .
Ytú,  20  d e  N o v e m b r o  d e 1897.

O s e c r e t a r i o  d a  i r m a n d a d e ,  
J o aq u im  T ü o m a z .

A y U o  C o m m e r o i a l
L iq u id a ç ã o

P e ç o  a  todos  os f r e g u e z e s  q u e  a i n d a  
n ã o  s a l d a r a m  as  s u as  c o n t a s ,  o f av or  d e  

f a z e r e m  o m a i s  b r e v e  p o s s i v e l ; e c om -  
m u n i c o  m ai s  u m a  vez,  p a r a  q u e  n i n g u e r a  
~J I ~ ; j £ v[ gn o r a n c i a ,  q U e as  v e n d a s  do  m e u  
e s t a b e  1 ecTnr e^ f̂ c o m j b crciâl s b  s e r ã o  lei 
tas a  D in h e ir o  a  v is ta .

Ytú,  16 d e  O u ' u b r o  d e  1897.
J o aq u im  V ic t o r in o  d e  T o l ed o .

22 Adolpho Galvão de Almeida
23 Augusto  Ferraz de Sampaio
24 A r thu r  Ribeiro da Silva Porto
25 Angelo de Almeida26 Alfredo de C am argo Fonseca
27 Antonio Ribeiro da Silva Porto (dr.)
28 Antonio A u g u 9to de Almeida
29 Affonso Borges30 Aureliano de Souza Porfplla
31 Belarmino Raymuudo de Souza
32 Braz de P a u laF ran ç a
33 Benedicto A ugusto  Teixeira34 Benjam im do A m aral Gurgel
35 Bento de CaHjargo Barrop
36 Braulio Leite de Barros37 Cezario Gabriel de F reitas  (dr.)
38 Collatino de Souza Freire39 Carlos Grellet Jun io r
40 Carlos Rodrigues de Moraes
41 Carlos Teixeira Engler
42 Carlos de Souza Fre i tas43 Eugênio Augusto  da Fonseca (dr.)
44 Evaris to  Galvão de AJmejda
45 Ezechiaa da Costa Galvão
46 Francisco A n tunes  de Mmeida
47 Francisco Mariano da  Costa Sobrinho
48 Francisco Kiehl
49 Francisco Monteiro de Almeida G arre t50 Francisco Pereira  Mendes Netto
51 Francisco Falcato
52 Felippe Bau.er
53 Feliciano Bicudo
54 Francisco Antonio do Mascimento
55 pTanciscode Paula  Leite56 F ran k l in  Éazilió de Vascpncellos
57 Francisco de Almeida Ferráit58 Francisco Antonio Nardy(dr.)
59 Francisco de Mesquita Barros
60 Francisco de P au la  Leite de Camargo
61 Francisco Vic tor de Arrudu Castaufio
62 Galdino Alves Corrêa
63 Godofredo Fonseca64 Godofredo Carneiro
65 Herm ogenes B renha Ribeiro
66 J esu ino  Francisco M artins de Mello
67 João de Toledo Lara
68 Joaqu im  Adelino de Oliveira
69 Joaquim  Dias Galvão
70 Joaqu im  Elias Galvão de Barros
71 Jorge  Vaz Guimarães
72 JoséGonçaJyes dc Almeida Jun ior
73 João B aptis ta  Ferreira  Cardoso74 João Pearozo de Almeida
75 João Rodrigues de A vila Ju n io r
76 João Fogaça de Souza Freitas
77 João Francisco Martins
78 João Carlos Xavier79 João R aptis ta  Galvão
80 José Henrique de Sam paio (dr.)

A N N UNCIO S
Terreno á venda

V e n d e - s e  u m  n a  r u a  d e  S a n t a  Ri t a ,  e m  
f r e n t e  a c a s a  n .  133.

P a r a  i n f o r m a ç õ e s  c o m  o s r .  S a t u r n i n o  
Pi lar .

Ytú,  2 7  J e  N o v e m b r o  d e  1897.

ARMAZÉM
DE

Casa â venda
Jundlahy

V e n d e - s e  u m a  e x c e l l e n t e  m o r a d a  de  
ca sa ,  s i ta á r u a  do Ba rã o  d e  J u n d i a h y  n .  
30. P a r a  t r a t a r  n a qu o l l a  c i da d e  co m J a d e r  
d e  Cas t ro ,  e n e s t a  c o m  o ca pi t ão  A l e x a n ­
d r e  Dias d e  Mel lo,  na  r u a  d o  C o m m e i d o .

Por atacado
A u g u s t o  G u s m ã o

5 1 — RUA D I R E I T A — 51

2 3$ 00 0
20$000

3 $ 0 0 0
42ÍOOO
2 0 * 5 0 022$000

A r a m e  f a r pa d o ,  rolo d e  500 m e ­
t ros  e 1 k i l o d e  g r a m p o s ...........

C i m en t o ,  1 b a r r i c a  c o m  7  a r ­
r o ba s  ...................................................

Cal  d e  S o r o c a b a ,  1 s a c co  g r a n d e
a 3 $ 20 0,  10 s a c c o s .......................

P h o s p h o r o  n ac i on a l ,  l a t a .............
Velas  d e  c o m p o s i ç ã o  do  Rio ,  1 

ca i xa  2 1 * 00 0 ,  d e  l O c a i x a s . .
V in h o  b r a n c o ,  d é c i m o .....................
V as s o u r a s  d e  p i a s s a b a ,  1 p o r
1*000,  u m a d u z i a ...............................  7 * 5 0 0
F u m o  do J a h ú ,  de  1a, k i l o   8 * 0 0 0

U m b o m  s o r t i m c n t o  d e  m o l h a d o s ,  f e r ­
r a g e n s ,  k e r o z ^ n e ,  l o u ça s ,  m i u d e z a s  e 
o u t r os  a r t i g os  q u e  s e r i a  difiici l  m e n c i o ­
n ar ,  m a s  q u e  s e r ã o  v e n d i d o s  p o r  p re ç os  
s e m  c o m p e t i d o r .

A s  v e n f la s  s ó  i\ d in h e ir o  a  v is t a
Augnslc Gusmão

CERVEJA ANTÁRTICA
J á  ch çjjo ij n o  a r m a z c m  d o

F R A N K L IN  B A S IL IO .

C a sa
A l u g a - s e  a  c a s a  n .  1 3 3 ,  ú  r u a  S a n ­

t a  R i t a ,  t o J a  f o r r a d a  e  a s s o a l h a d a ,  
coi rç a g u a  e n c a n a d a .

P a r a  i r a l a r  p o m  A l f r e d o  Q r o l l e t ,

Continua}

E D IT A L

D ec i f r a çõ e s  do  n u m e r o  p a ss a do  : 
L o g o g r i p h o  do D ec i f r a d o r - m ó r  : Cassi-  

o Ytuano.
C h a r a d a s  d e  J a c a r é  m i r i m  : Laranja , 

Uino, Melado, Cocada, Fedegoso e  Faisão. 
L o g og r i ph o  d 3 D a l i e m a :  Aguaceiro. 
C h a r a d a  do  m e s m o  Primavera.
F o r a m  d e c i f r a d o r e s  os valientes J u k ,  

tu /mo  C u r u m b a ,  A n t o n i o  d e  Mo r a e s  Sil- 
bi ra e D al i e ma .

L O G O G R I P H O
m a  f r u c l i n h a  a g i u d a v e l ,  1 , 7 ,  10 , 1 1 , 8 ,

1 3 , 9
r ov e i t o s a  e u s u a l  ; 3 ,  6 , 7,  4 
p a r e n t a  b e m  a m a v e l ,  12,  14,  6 , 2  
v i v e n t e  i r r a c i o n a l . 2 , 8 , 7 ,  10 ,  5,  4

O c i da d ão  F r a n k l i n  Bazi l io d e  Vasco nc el  
los,  j u i z  d e  p az  do J i s t r i c t o d e  Ytú e t c.  
Faz  s u b e r  q u e  no  dia  I o de  D e z e m b r o  

do c o r r e n t e  a n n o ,  se  t em d e  p r o c e d e r  a 
e l e içã o  d e  u m  s e n a d o r  pe la  vaga  d ei x ad a  
pelo  c i da d ã o  Di ogo E u g ê n i o  d e  Sa l l es  , 
d e p u t a d o s  e s e n a d o r e s  ao  C o n g r e s s o  E s ­
tadua l  e  d e  t r ez  v e r e a d o r e s  á  C a m a r a  M u ­
nicipal ,  p el as  r e n u n c i a s  d os  c i dadãos  
d o u t o r  Luiz  Gabr i e l  d e  S o uz a  F r e i t as ,  
J o s é  El ias  C o r r ê a  P a c h e c o  e  F r a n c i s c o  d e  
M es qu i t a  B a r r o s ,  d e v e n d o  a r e s p e c t i v a  
m e s a  e l e i to r a l  o r g a n i s a r - s e  n a  v e s p e r a .  
C o n v oc a ,  p o r t a n t o ,  n ã o  só os j u i z e s  de  
paz e s e us  i m m e d i a t o s ,  aos  q u a e s  c o m ­
p et e  f o r m a r  a  di ta  m e z a ,  c o m o  a todos  
os  c i da dão s  e l e i to r e s ,  p a r a  c o m p a r e c e ­
r e m  n o  dia ,  l u g a r  e h o r a  d e s i g n a d o s ,  e m  
a s ê! d a  C a m a r a  Mu nic i pa l ,  af im d e p r o ­
c e d e r - s e  a  ins t a l l aç ão  d a  di t a  m e s a  e  a os  
t r a b a l h o s  s u b s q u e n t e s  da  e l e i çã o ,  a q u e  
a  m e s m a  t e m  d e  p r e s i d i r ,  f i can do  b e m

O ci da dão  F r a n k l i n  Bazi l io  d e  V a s c o n c e l ­
los ,  j u i z  de  paz do d i s l r i c t o  d e  Ytú e t c .  
Faz  s a b e r  q u e  no  I o d e  D e z e m b r o  do 

c o r r e n t e  a n n o ,  p elas  n o v e  h o r a s  d a  m a ­
n hã .  n o  «cWfrjo davÇamara  Mun ic i pa l ,  so 
t e m  de p r o c e d e r ,  n os  t e r m o s  dos  a r t s .  84 
e s e g u i n t e  do r e g u l a m e n t o  e l e i to r a l ,  a 
n o m e a ç ã o  das  m e s a s  s e c c i on a es  d e s t e  d i s ­
l r ic to p a r a  a e j e i ção  d e  u m  s e n a d o r  p a r a  
p r e e n c h i m e n t o  d a  vaga d e i x a d a  pe l o  ci ­
d a d ã o  Diogo E u g ê n i o  de  S a l l e s ;  d e p u t a ­
dos e s e n a d o r e s  ao c o n g r e s s o  e s t a du a l  e 
i r ez  v e r e a d o r e s  a  C a m a r a  Munic i pa l  pe los  
r e n u n c i a s  dos  c i da dão s  dr.  Luiz Gabr i e l  
d e  S ou za  F re i t a s ,  J o s é  El ias  C o r rê a  P a ­
c h e c o  e F r a n c i s c o  d e  M e sq u i t a  B a r r o s ,  
q u e  d e v e  t e r  logar  no  d j a  p r i m e i r o ,  con 
í o r r ae  o edi tal  p ub l i ca d o .  Convu,ca p o r ­
t anto ,  t odos  os j u i z e s  de  paz ,  os c o r r e s  
p o n d e n t e s  i m m e d i a t o s ,  b e m  c o m o  a todos  
os c i da dão s  e l e i to r e s  p a r a  c o m p a r e c e r e m  
no r e f e r i d o  d ia ,  h o r a  » 1 • y  d e s i g n a d o s ,  
al lra de se  t r a t a r  das  d i tas  n o m e a ç õ e s .

F i ca r a  d e s i g n a d a  as  s e c ç õ e s  da f o r m a  
s e g u i n t e  :

S e d e ,  e m  a sa l a  do j u r y ; I a s ec çã o ,  sala

A i t e n ç ã o
\  id r o s , m o ld u r a , c a l d c  S o r o c a ­b a , c im e n to , V a iv o lin a , ío r m ic id a ,  

a r a m e  la r p a d o , t e lh a s  d e  z in c o , 1 o le o , t in t a s  c  a g o a s  m in e r a c s ,  v e n -  d e m - s e  n o  G r a n d e  A rm a zém .
Largo da $latris
A IP IS T E

T e m  no  a r m a z é m  d o  F U A N K L íN  BA -  S IL fO .
Administrador

U m mo ço ,  coro ^ a s t a q t e  p r a t i c a  de  l a ­
v ou r a  d e  café e c a n n a  ofjferece-se parã  
a d m i n i s t r a r  q u a l q u e r  f az e hd a  n e s t e  m u ­
nic ípio.  Dá r e f e r e n c i a s  de  su a  p es soa .

P a r a  i n f o r m a ç ó e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

S A B Ã O
A ’s cam badas, no arm azém  do b a r a tís ­sim o.

FW iY Ç L / JV  B À S JL IO

A ’ venda
V e n d e - s e a t é 2 0 a l q u e i r e s  de  b a t a t i n h a s  

b ro t a d a s  p a r a  s e m e n t e ,  de  boa  q u a l i da d e .  
P a r a  t r a t a r ,  na  r u a  d as  F l o re s  n.  9.

Fumo superior do Jahú
R e c e b i  e m  m e u  n eg oc io  u m a  p a r t id a  de fu m o  e s p e c ia l  p a r a  c i ga r r os .  O mai s  

e x i g e n t e  f u m a n t e  ha  d e  a c h a r  s u p e r i o r  o 
f umg,  pois  fem focjos os  p r e d i c u i o s  d e  
boa fazendn sat i s faz  a t odos  s e q d o — f o r ­
te e i r aco ,  a r o m a l i c *  e s e m  a r o m a ,  fino e 
g ro ss o,  b o m ,  s u p er i  r ,  b e m  fei to,  bon i t o  
e boa m a s s a ,

Q u o m  ó vivo s e m p r e  a p p a r e c e l
______________        _ O q u e  s e r á  ma i s  do  a g r a d o  da f r e g u e z i a

d as  a u d i ê n c i a s  ; 2* sec ç ão  sala s e c r e t a  do  . ^ (f ue  0 P r e Ç° ê m u i t o  bara to .
j u r y .  E p a r a  q u e  . chegue fto c o n l j e c i n e n  
to de  todos  se  passou  o p r e s e n t e ,  q u e  yqj 
a s s i g n a d o  pe lo  di to j u i z  e s u b s c r i p i u  p or  
mi ra  Br az  Ort iz ,  e sc r iv ão  de  p az  d es t e  
d i s l r i c t o .

Ytú,  23  de  N o v e m b r o  a e  1897.
Franklin B 'zilio de Vasconcellos.

F R A N K L IN  B A S IL IO

mameica argentpia
A  m t  l l i o r  d o  m u n d o

n o  a r m a z é m  do  
F R A N K L IN  B A S IL IO
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CONFEITARIA

O p u b l ic o  e n c o n tr a r á  n o  e s ta b e le c i"  n e n to  d o  a b a ix o  a s s t g n a d o  o  s e g u i n t e :

De vejas geladas,
Sorvetes de baunilha,

Empadas de camarão, 
e de diversas qualidades.

G E L O
Doces, li€oresrvinhos finos etc.
Sorvetes e gelcj todos os dias das 3 horas  cm diante

Vinho de ineze, T ose ,m o e F rancez ü ! 2SOOO a d n z ia ,  sem  5 garrafas.
Presunto, salames, doces, erspadas, cerveja gelada

*Cfi  ê t p f

R eceb e-se  encorum en das para ban q u e-  
bs, b a p tísa d o s  e ca sa m en to s .
^RUA DO OOMMEROIO

i ê m m  ê

Vendem-se nesta typographia

ALMANACH
Xittorario e íliiininifrcial St W
para oAnno de 1898

flrganisado por J o s é  Augusto da Silva
 ----

No in tu i t o de p u b l i c a r  u m A l ma n a c h  c o n t e n d o  indicaçOes u ie i s ,  u m a  p ar te  
t e r a r j a  e r e c r e a t i v a ,  upia  s ec ç ã o  de  a n m m c i o s ,  h o r á r i o  e p r e ço s  de  p a s s a g e n s  da 
■trada de  F e r r o  e t c . , e s p e r o  c o n t a r  co m a e o a d j u va çã o  de  l o d o s o s  c o n t e r r â n e o s  
s im c o m o  do C o m m e r c i o  e m  gera l  c o n c o r r e n d o  corc a n n u n c i o s  d e  s e u s  e s t a b e l e -  paentos.
D e s e j a n d o  a todo 0 cus t o  d a r  u m  A l m a n a c h  d i g n o  d e  s e r  l ido p o r  todos ,  c on v id o  
>s a m a n t e s  da b o a  l i t t e r a l u r a  a c o n c o r r e r e m  c o m  s u a  co l l a bo ra ç ão  q u e  m u i t o  
r a d e c e r e i .
J l l u s t r a r à a  p r i m e i r a  p ar te  do  A l ma n a c h  a b i o g ra p b i a  de  u m s y m p a l h i c o  perso-  
igejp,  j á  fal lecido,  c o m  a p h ot og ra p l i i a  do m e s m o .

F a ç o  p u ld ic o  q u e , d o  d ia  2 2  d o  c o r r e n t e  em  d ia  n t e ,  c o r r e r ã o  o s  t r e n s  d e  P a s s a g e i r o s  da  J in lia  Y tu a n a  
em  c o m m u n ic a ç á o  co m  o s  t r e n s  d a s  l in l ia s  S o r o c a b a n a  e  I n g le z a , n o s  d ia s  u l e i s  e  f e r ia d o s ,  c o n fo r m e  o  
s e g u in t e :

H O R Á R I O

E S T A Ç Õ E S

M a y r i n k ..........
M o r e i r a s .............
Do n a  C a t h a r i n a  
P i r a p e t i n g u y . . .
Yttf..................
S a l t o .....................
I ta icy,  ..................
I nd a i f l tu b a ..........
Mon te  M ó r . * . .  
Ca pi var y 
Villa RafTard 
M u m bu c a  
Rio  das P e d r a s  
P i ra c i ca ba .
C h a v e ..........
Costa  Pi nto  
P a r a i zo  . . .  
X&rquezâa.
S.  P e d r o  . . ,

M .

1 P a r a c im a
E S T A Ç Õ E S

CHEGA PAUTE CHEGA PARTE
M T

— 8.50 — 5.30 S .  P e d r o ..............................................
9.10 9.12 5.52 5.54 X a r q u e a d a  .........................................
9.35 9.39 0.18 0.23 P a r a i z o .................................................

10.8 10.10 0.53 6.55 Costa  P i n t o .........................................10.40 10.51 7.25 — C h a v e .....................................................
11.9 11 11 P i r a c i c a b a ...........................................
11.44 12.0 Rio das  P e d r a s .................................12.12 12.20 M u m b u c a ......................................
1.2 1.4 Villa R a f f a r d .......................................1.42 1.47 C a p i v a r y ..............................................1.55 1.57 M o nt e  M ó r .........................................2.17 2.19 I n d a i a t u b a .........................................2.49 2.51 I t a i c y ......................................................3.23 3.45 S a l t o ......................................................
4.5 4.0 Y tú...........................................................4.24 4.29 P i r a p e t i n g u y ......................................5.11 5,16-1 D o na  C a t h a r i n a ...............................

5.3fr 5.41 I 1 M o r e i r a s . .  . 7 7 ^ ..........................0.45
“

M a y r i n k .................... .T T .T T T t—^

P a r a b a ix o
CHEGA PARTE CHEGA |

M5.0
0.0 0.5
6.25 6.307.12 7.17
7.35 7.30
7.56 8.158.45 8.47
9.17 9.19
9.39 9.409.48 9.55

10.33 10.3511.17 11.19
11.30 11.45
12.19 12.2112.30 1.30 ------

2.0 2.2 5.45
2.32 2.37 0.Í7V3.1 3.3 ^0.46 1

1 £ 4

7.10 1

M

E n tr e  J u n d la h y  e  Ytú
J u n d i a h y .  —
I t u p e v a ..........
M o nt e  S e r r a t  
Q u i l o m b o . . . .  
I t a i c y ................

M— 9.50
10.35 10.3710.45 10.47
11.1 11.3 1
11.18 —

|

I t a i c y ..............................................
Q u i l o m b o ....................................
M o n t e  S e r r a t ............................
I t u p e v a .........................................
J u n d i a h y ..............................................  1 .1 5

M 1

— 11.5012.5 12.712.20 12.23
12.30 12.331.15

C o n t in u a r ã o  em  jv iffo r  o s  a c t u a e s  h o r á r io s  d o s  t r e n s  d a s  4  e  3 0  d e  Y tú  e  G e  5  d e  J u n d ia h v  n a s  S e g u n d a s  e  Q u in t a s - f e ir a s ,  b e m  c o m o  o  d o  tr e m  m ix to  e n t r e  P ir a c ic a b a  e  .Io d o  A lfr e d o .
* F ic à o  s u s p e n s o s  o s  t r e n s  m ix t o s  d a s  7  h o r a s  d e  Y tú  e  1 . 3 0  d e  J u n d ia h y  em  e o n s e q u e n o ia  d a  m o d i­f ic a ç ã o  d a  b ito la .S o r o c a b a , 1 5  d e  O u tu b r o  d e  1 8 0 7

G. OETTEHER,
S u p e r i n t e n d e n t e .

6 Pechinchas
V e n d e  se  u m  p i a n o  d e m e z a — P e dr o  

Be vi l aq ua ,  u m  violão c o m  ca ix a,  u m a  
c i t h a r a  e m e t h o d o ,  u m a  e s p i n g a r d a  fogo 
c e n t r a l  c o m  os p e r t e n c e s ,  e  u m a  f u l m i ­
n a n t e  t r o x a da  de  aço,  tu d o  a p r e ç o  lim 
d e secu lo ,  á r u a  do C o m m e r c i o  123,  com 
H. E n g l e r ,  p ar a  v er ,Rac har  b a r a t o  e c o m ­
pra r .

E scriptorio  de Advocacia
O d r . S IL V A  P O R T O  te m  o  s e u  

e s c r ip t o r io  d e  a d v o c a c ia  á  r u a  d e  S a n ta  R ita  11 . 4 6 .

Kerozene Palace
Tem no armazém do 

F R A N K L I N  B A S I L I O

A todas  as p es so a s  e s t a b e l e c i d a s ,  se j a  q ua l  fôr  o s e u  r a m o  d e n egoc i o,  peç o man-  
r i n d ic a r  s e us  n o m e s ,  n t u l o s  dos  e s t a b e l e c i m e n t o s ,  e r u a s  af im de  p o d e r  d a r  u m a  
cção  c o m p l e t a  c|e ipd jc açqe s ,

P r e ç o s  d o s  a n n u n c i o s :
1 p a g in a . . , .  lOflOOO | 1/2 p a g in a . . . .  GflOOO

C a d a  a n n u n c í a n ' e  t e r á  d i r e i t o  a  u m  e x e m p l a r

D e s d e  j á  a c c e i t a m - s e  a s s i g n a t u r a s  p a r a  0  m e s m o

Preco.... 2 ^ 0 0 0ò
N O T A .—P a r a  in fo r m a ç õ e s  p ó d em  d i r i g ir - s e  a  ty p o g r a p h ia  d o  « A p o s -  ilad o» , r u a  d o  T h e u tr o .
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E s ta d o  do S a n t a  C a t fc a r i i iG .  In sp e c to -  
r i a  de M j g ie n c  P u b l ic a .  F l . o r i a n o f o u f ,  22 
d e  J u n h o  d e  1895 . A tte s io  q u e  t e n d o  feito  liso em 
m in h a  c l in ica  d o  magnífico p repa rr .do  d e n o m in a d o  
“  E m ulsão  d e  S c o t t "  dosS firs .  Sco tt  & Bownc, ch im icos 
em N ew  Y o rk  sem p re  ob tive  o p t im o s  re su l tado s  em 
to d o s  os casos  d e  f ra q u e za  p ro d u s id a  pelas moléstias  
d o  ap p a re lh o  re sp ira tó r io ,  o u  c a u sa d a  p o r  moléstias 

loi. gas c u jas  conva lescenças  são d e m o rad a s .  É  d e  p ro d ig io so  cffeito na  
a th rep s ia  das  creanças .  O  I n s p e c to r  d e  H yg iene ,  D r . E u p h r a s i o  C u n h a .

As palavras deste illustrado fa­
cultativo são a repercutição fiel 
da.s opiniões expressas pelos mé­
dicos mais proeminentes do mundo

m

i n t e i r o .  Em  todos os casos de de- 
bili d a d e ,  emaciaçâo ou emagre­
c i m e n t o ,  s e j a  qual fôr a causa, é 
r e c o n h e c i d o  que o oleo de figado 
d e  bacalhau unido aos hypophos- 
p h i t o s  d e  cal e soda preparado 
• o n t o  o appresenta a

Na r u a  d e  S o r o c a b a ,  c h a c a r a  S a n t a  
Cr uz  d a  Boa Vista n.  1 *, p r o p r i e d a d e  d o  
a ba i x o  a s s i g n a d o ,  v e n d e - s e  e s t e  a f a m a d o  
le i te  ; g a r r a f a s  3 0 0  r éi s ,  m e i a s  g a r r a f a s  a 
200 réi s  e u m  c op o 200 r é i s ,  e s p e r a n d o  
q u e  o r e s p e i t á v e l  p ub l i co ,  u t i l i sa nd o -s e  
do  a p m z i v e l  e  h y g i e n i c o  p as se io ,  d i g n e -  
se  c o n c e d e r  s u a  val iosa p r o t e c ç ã o  ao  b e m  
c o n h e c i d o .

A u g u s t o  R o d r ig u e s  d a  S i lv a .

J>r.  Euphrasio  Cunha,
F lo rlsao p o lls , Stn . C a th ., B ra /il,Emulsão de Scott

n ã o  tem igual. D ’ahi os maravilhosos effeitos d’esta prepa­
ração na cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, Rachi- 
tismo, Bronchite, Tosse e Constipações, &c. É  excellente 
para irritações na garganta e pulmões. Cura a Phthysica,

Á vcuda cm  to d as PUarmacia». E x tja -se  a  legitim a. Recusem  inutaçdes,5çott & Bowne/Chimicos, New York.

S. CARLOS I» PINHAL
O A D V O G A D O

M  Dr. O ctaviano de A g a ir r a  C a a a r g o
a b r iu  o 9eu esc r ip to r io  de ad vo ­
cacia  n e s ta  cidade,  á  rua  D. Ale­
x a n d r in a  n. 9, on de  será  en con ­
t rad o  todos os d ias  u te i s  d a s  10 
h o ra s  da  m a n h ã  ás  3 da  t a rd e .

Incum be-se  de todos os nego- 
cios forenses—c rim es, eiveis e com m ereines e a tte n d e  a  cham a­
dos para q ua lq uer ponto  do E s­tado.

&  V i

Aviso
Mel d e  a b e l h a ,  g a r r a f a . 5*200
D i t o  s u p e r i o r ,  k t l o . . . .  $400
V e la s  d e  c e r a  p u r a , b r a n c a s

V e n d e - s e  n a  r u a  d a s  Flores n .  9

P hosphoros d .  2
S e m  r i v a l  m s  preços, no armazém 

do F K \ m i? m s iu o .

ni 1



m t
*ceu. An i onio ,  lillio 
a S i lva ,  2  a n n o s  

Dia 17.
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CASÍ FU a DADA EWI I8tí
d e s t l T l f f i  
i r az  m a g  
a r t e s  e ag 

Gra tos .  
F c i h  

E u r o p a  
e x e ^ g

Liçiiiidação ílnal cie todos os gcneros e arti
existentes no GRANDE ARMAREM

do Coimbra.

Só não sahirá com mercadorias quem não entrar com dinheiro, não precisar 
dellas, não tiver credito ou então só se fôr muito cara dura.

Quando, por acaso, o freguez procure um  artigo  e que não encontre, sahirá com outro, em vista da variedade d ’eiles e dos preços.
50  contos à@ Sortimento parece não ser nada, porém para Becsoz, Molhados, Louças, F erra­

gens, M iudezas, Tinta, etc. é algum a couza.


